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DOS PESCADORES

ARA inaugurar mais
algumas obras de as­

......

sistência social, des­
locou-se ao Algarve, con­

forme noticiámos.. o 'Sr.
Dr. Veiga de Macedo, Mi­
nistro das "Corporações, que
em Faro, visitou o agrupa­
mento de casas de -renda
económica, seguindo depois,
para Quarteira onde inau­

-gurou 'o centro .social des­
tinado a pescadores .

.

Falando na cerimónia
inaugural, o Ministro das
Corporações sal i e n t o·u a

preocupação que constitui
para o seuMinistério os pro­
blemas sociais do Algarve
e fez considerações sobre

� política social do Gover­
no e os principios do Cor­
porativismo. E acentuou:
- Haverá quem, perante

ssoas"sufo­
co, como se me apertassem a

garganta. O deserto inclemen­
te. .. O/ha-se - e até onde se

otña nem uma lembrança de

água, uma nuvem ao menos que
a 'Ne�,:::a�lt¡¡¡ãs7Tco "ifni/kas.
Vou por um canteiro florido em

busca de certas faces, desenha­
das com pureea. E há tantas,
louvado Deus I, no meu cami­
nho .• , São em mim como árvo­
res serenas que tudo oferecem­
sombra, altura, ninhos ... Como
sâo belas I Como foi que a lama
e a agrura dos atalhos lhes não
contamtnaram a alma? A h I, co­
mo foi possível que os dentes
cruéis dos lobos lhes não tenham
comido também o coração?
Amigos que venceram a en­

costa, que povoaram à soltdâo
de amáveis remtntscenctas [utu­

. ras ••• Convosco, já não há de­
serta,

As águas misteriosas

O comércto •.• As manhas, os
costumes, ei moral do comer­
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Coisas da nossa. história

ALVOR
_UIS o destino que a Ire­
� guesia deAlvor, a mais
populosa do concelho de

Portimão, ficasse num pon­
to tÃI, q ue de futuro a on­

da do progresso a chamas­
ae à realidade.
Alvor está situado a 5

Km. de Portimão, numa co ..

lina pouco elevada. El po­
voação muito 'antiga e de­
la se conta algumas lendas
maravilhosas.
Há quem atribua a sua

fundação, a um ca p'i t
ã

o

cartagines.chamadoAníbal,
que data do ano 436 A. C;
chamavam Porto Aníbal, a

Alvor, devido ao .nome do
seu fundador. a norne de
Alvor data do domínio ára­

be; vem de Albu r, o que
trad uz na nossa língua, Gam­
pos incultos.
Teve um castelo mouris­

co, que foi tomado por uma
esquadra de cruzados, que
passavam por ali, em U89,
No mesmo ana, foi conc¡ uis­
tado por D. Sancho I, que
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obras como esta-c-e quan­
tas se têm erguido e con­

tinuam a erguer por esse
País fora? - ouse conside­
rar mortas as pedras' bem
vivas do, sistema corpora­
tivo, que assim, p-or força
da sua doutrina-L autêntica
doutrina de cooperação hu­
mana - estrutura e dá sen­

tido a uma política de prin­
cípios e de acção em que
podem e devem colaborar
todos os Po r t u g uese s de
boa-fé e de boa vontade?»,
a sr. dr. Veiga de Mace­

do seguiu, depois, para Al­
bufeira onde visitou as

obras de construção da co­

lónia de férias da F. N. A.
T., destinada a instalar,
inicialmente, 200 pessoas e,
com capacidade para 500, Iconcluída a segunda fase.
Em seguida osr. dr. Veiga

de Macedo seguiu para .. Sa-Igres onde inaugurou. o cen- I

tro de Assistência Social:
da Casa dos Pescadorese on- !
de sublinhou a obra reali­
zada pelas Casas dos Pes-'
caderes e pela Junta Cen­
tral na protecção aos pes­
cadores e suas familias.
Aludindo às actividades

que vêm sendo desenvol­
vidas pelos organismos õor­
porativos ligados ao Minis­
tério das Corporações e Pre­
vidência Social, declarou
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CAPITANIA DE FARO
;

lñ\ÃO só a literatura Chie
a� lena sentiu o desapa­
recimento de Gabriela Mis­
tral, a Poetisa q ue em

1945 teve o Prémio Nabel
da Literatura. a Mundo
in teiro esfriou, sentiu-se
abatido logo em tal noticia

COIlPOSlçlO K IMPRESSÃO -, TIPOGRAFIA SOCORRO

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO'

for feita uma campanha
que diminúa a {alta de cens­

ciência turística, do nosso

povo.
Enquan to ela existir, es

poderes públicos não con­

seguirão resultados satis­
Iatários, pois a maior par­
te do seu labor ficará per­
dida. E, o mais grave é que

essa inconsciência se
verifica também em

indivíduos que, por
estarem ligados à or­
ganização turística,
deviam possuir pre­
paração suficiente
para o cargo I
Infelizmente, não

sucede assim .• ,

Resulta deste facto
um embaraço à dou­
trina e aos planos
dos dirigentes, im­
possibilitados, p o r
falta de colaboração,
dé concretizar o que
conceberam.
Uma simples aná­

lise nos mostra que
m ui tas diíiciências
existentes no meca­
nismo do turismo em

Portugal poderiam
desaparecer; bas ta­
ria, para isso, um

pouco de boa venta­
de de cãã'à. um de nós.
Desde a tabuleta

.de mau gosto ao de­
sembaraço com que
certas pessoas usam,

em plena rua,' expressões
condenadas pelas mais ele ..

mentares regras de civili ..
zação,.hã uma, infelismen­
te enorme, série de erros
que, no seu conjunto, cons-
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JÚLIO PADESCA

guro das suas obrlgacôes, faltou
ao cumprimento do dever de vo­
tar, p. votar com consciência, de­
pois de reflectit no alcance desse
acto de tão �rande importância
polítíca, Ourante um mês o País
assistiu a uma intensa campanha
eleitoral, desenvolvída pelos can­
didatos apresentados pela União
Nacional e pAlos candidatos opo'
sicionistas. Durante um mês a

Nação fez o balanço do que se
disse e do que se escreveu, e duo
rante um mês cada um fez o seu Foi distinguido com o grauexame de consciência. Por isso, de Comendador da Ordemtodos estavam preparados para
votar. E como votar é escolher, a Militar de Aviz o nosso llus­
todos se impôs a dever de inter- tre comprovinciano sr, tenen­
vir na "ida nacional depondo ° te-corenel dr, Vasco Martine,seu voto nas urnas com a cons-
ciência tranquila, o animo resolu- esoritor muito distinto e nos-
to e a fé no futuro. Assim, todos 80 prezado amigo e eelabera,
afirmarão, através do resultado do dor.
plebiscito, a verdadeira conscíên- Por tal motivo, apresenta,cia nacional expressa no brilhan-

.
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DRI' COELHO DO VALLE
Vasco Martins Gordlala cum­
primentos de fellcltl1Qeea.
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Tenente - coronet

DR. VASCO MARTINS

apresenta

IMI (R�nJ[1

SOLleITA-SE
A rAaAGEt4 DA, AUTOMOTORA DIÁlIA

RO ESTHÇÕO', ,QE SRBUiR

C:;�!��UA3mf�i���ti�� d::eN�� ! da� ::�i�o��!��h;ér��: II....-R-ES-P-O-S-T-A....,_DO-E-L-E-·I-r-O-R-A-n-O.vas Instalações para a Marinha, o II do litoral algarvio, tem so-

coucurso para a arrematação da I frido, também, os deplorá-
empreitada de construção do edi· "eis efeitos de uma lastimo-
ficio da Capitania de Faro, cuja sa inconsciência turística. i
base de licitação tinha sido fixa- l O caso do seu projectado I 'D NAQÂ_O_soube mais uma .vez
da em 2, 594.000$00. I «grande hotel- é um exem- i n cumprir o seu dever, aperan-
Foram apresentadas quatro pro- I pio típico -.que gostaría- I do os cantídatos da União

postas. sendo a mais, baixa de I mos de ver esclarecido pela I N�cional, que representam a dou-
2,595.000$00 e a mais a I t a de Sociedade Foz do Arade. • • trína e a obra do Bstado Novo.
2,594.00Q$00. I!I�---_·_---'""""'"--OO De facto; nenhum português, se-
------�-..,....,.._----------

Causou vivo descontentamento,
na progressive vila de Saboia, o
facto da C. P. ter mantido a sua

resolução, não permitindo que a

automotora diária para Lisboa,
páre naquela estação. .

° restabelecimento da paragC'lr.'
da automo t o.ra, iria &c¡ref-iejãf'
o concelho, pois diàriamente
vários industrlals daquela víla des-
locam-se à capital. ,/

Espera-se que a C. P. atenda as

reclamações q u e neste sentido
lhe foram dirigidas pela Câmara
Municipal e pela freguesia de
Santa Clara.

NÃa há a menor dúvida
q ue os problemas do
turismo em Portugal

estão a ser- encarados com

el '. maior interesse e que,
q uase todos' os sectores
oficiais a eles ligados, fa­
zem P possível para acertar.
a assunto é, porém, corn­

plexo e não se deve exi-

gir dos organismos respon­
sáveis pela s u a melhoria.
que o resolvam de um dia

para o outro, pois as difi­
culdades �ão tantas e tão
diversas que, só ao fim de
largo, tempo, poderão ser

vencidas.
-

E muito mais tardará a

alcançar-se solução, se não
\

correu inflamado pelas agên ..

cia noticiosas - morreu Ga­
briela Mistral.
Nascera nnma aldeia de

Vicuna (Chile) em 1889, Con­
tava portanto 68 anos de
idade e, como fim do seu

sofrimento, a terrível doen-

,

mos e rendilhados, a poesia mo­
derna, enquadrando-se na vida
brutal dos nossos dias, vem trazer­
-nos o anseio das gerações que
buscam um pleno sentido de vida.
Imprimindo esta directris à sua

poesis, os poetas de hoje, nada
mais fazem do que marcar a sua

(CONOLUI NA •• ' PAGIIU.))

ça, a vitimou em Janeiro
último.
Breve apontamento da

beleza artística, dos reíle­
xos que na Poetisa e em

sorrisp gentil se adivinha­
va os seus belos Poemas.
As fleres eram o seu M un­

do; a simpatia era um ea­
minho por onde seguia, he­
rança da sua bondade, tema

--..- - --e-· .... · ...rr

CIVILIZADORES DE TANGA .. i

E' DEVERAS pasmoso o reroor com que os representantes
de certas monarquias pateottticas e repúblicas caloiras

se tém atirado à «fttantroplca» tarefa de atribuir foral de
maioridade a tudo o que eles chamam, com extrema gra­
ciosidade, «pooos não autônomos»,

Recentemente, na Comissâo de Curadortas da oNU, hou­
ve luzido arraial, em 2." edição, a propósito de tao estafa­
do tema, e teima. E mais urna ou as nossas prooinctas ui­
,tramarinas foram dtstlnguidas com especiais atenções.

Ora, atendendo à situação de extrema penúria, de sub­
-desenvolvimento e escravidão, de muitos desses paises,
pretensos «libertadores» da seara alheia, não haverá quem
recomende aos respecttoos representantes, diplomatas, al­
guns deles, recém-saldos da roda do batuque e ainda com

acentuado cheirinho a catinga, a tnoentartarem, previamen­
te, a «prata» das respecttoas casas, com um esameeinturde
consciéncia à mistura, antes de meterem o narie, singular­
mente desenootto, onde, allás, ainda têm alguma coisa que
aprender?

II
E isto sem falar naqueles que, cantando

enterneCidamen_�
te a balada da «auto-determinação dos-pooos», conseroam
na c(lnscl�ncia, e,ltre outros uimes, a nódoa negra da
Hungria •.•

lkllJ£WlL Jo:. :ow: ........ --= SWL'''' == .........
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,por semana

RESPOSTA AO DIRECTOR
DE «A PROVÍNCIA>

do seu humano doté tão
sen timen tal.
Foi aos 15 anos que ini.

ciou a carreira do magisté­
rio, professora rural; as

crianças eram também a
sua adoração, pela inocên­
cia que a Poetisa tanto
admirava a, pontos de lhe
provocar a solidão a que
ascendia e desejava. Ga­
briela Mistral foi lágrima
peregrina na existência de
toda a sua Poesia.

cTodo adqlere en mi boca,
un sabor persistente de lágrimas.
Em 1918 foi nomeada di-

(CONOLUI IU 4." 'PAGIIIA)
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O que distingue a poesia mo­
derna da poesia clássica é a

mensagem que ela trás implí­
cita. Enquanto esta última vivia
da espiritualidade, a poesia actual
vive da realidade. Enquanto a poe­
Bia clássica exalçava os sonhos e

desfiava um linguagem lírica, eté­
rea, toda feita de convencionalis-
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NOTíCIAS DO ALGARVE

da Revista «Mundo», de proprie-, A Comissão Concelhia da União Na­dade do conhecido editor e ho- cional, de colaboração com a Cãma­
mem de sociedade Manuel Atai-
de, e diricida pelo nosso muito ra. Municipal, promoveu no passa-

i"> do dia 3l de Outubro, pelas21 horas,prezado amigo e comprovíncíano, no Ginásio da Escola de Pesca, uma
o escritor � jornalista Gen,tiJMar- sessão de propaganda eleitoral.
queso _ Presidiu à sessão o sr, capitão Jar-
«Mundo» continua a ser um au-

ge Filipe Ribeiro, presidente da Câ­
têntico rnündo de interesse [orna- mara Municipâl. e usou da palavralistico, 'e cada Vez mais se afirma

o Sr. Dr. Jorge Augusto Correia,
como a mais moderna revista 'por- presídente da Comissão Concelhia
tugue�a: É-nos extremame.nte gra- da União Nacional. Agradecemos o

t<? veríflcar ser um algarvl� que_m convínte recebido.
dirige, esta excelente publicação If, .

.que, sem carácter publicitário, vi- eiel
mos endossar a. 'todos -os-nossos Como em 'todas as localídades, de,
le'itpres.

'
'"

v¢i em· quando surge a carroça dós

c,'B'T"a'LO'G'O' DOS L"YROS "DII: 'DIBE'ITfI JGãe�. ará, 'q�e se apanhem os: aní-
, '.,.'. ' IL .' ,Il, i'.dau que nao têm Iicença; é" que

.

."
..

,. .'" " _., ;pod¡:m cón�tituir pefÍgà'- púl:!lico;,

_. Editado pela Bibtíoteca "da Or-: ; e$:tá bem. M.as fra,ncameI1te, não es­
dem dos Advogàdqs, ,fomQs,r,ece- .tamos num "país de selvagens e,'. te­
bedores de um 'vastq, e ve:¡ti �la- .�9S lima Socíedade Protectora de
borado «Catálôgo., dôs LiY;f(Í$ 'de .Animals. Ora, aqui, nesta Iocalída­
Direito», que recomendarnos a to- de, quando surge a carroça dos cães,
dos quando exerçam a advocacia. .c9metem-se actos de franca selva-

illda. Levam-se os animais para a
REVISTA «VI46EM" carroça pelo pescoço, em atitudes

,

que confrangem as pessoas que a tal

'Uo�
P E'S SOAf S

.-------------------------.

O ODE ACONSELHAMOS A LER
..-Noticiário • Crítica· Publicações' Recebidas
.---------------------.

Partidas e Chegadas

Periódicamente continuamos a
receber esta interessante revista,
de que é director o conhecido es­
critor e jornalita Carlos ae Or­
nellas.

Acompanhado de sua esposa,
.regressou a Lisboa, o nosso pre­

, eádo amigo e ilustre colabora­
dor, sr. Ten. Coronel dr, Vasco
Mattins.

'

...

Acompanhado de sua esposa
e 'gentil filhinha, esteoe nesta

atta, o nosso- estimado amigo
e asstnante sr, Virgílio Ramos
'Machado.
'. ",

, ,

...

". Com, curta permanéncta es­
,teve nesta olla, a sr» D. l!iete
,Medeiros Salvador, professora

,

em Amoreiras, Alentejo.
.

',-
_.

"

'('.: .' �-

·

' .

Depois de umas férias na Lus
de ,Tavira, regressou a Castro
Marim, acompanhado' de sua
.;c:espósd;' ii st: Otitto Correia
Dourado. ,

?�.:r';,' (: 'c •

*

¡.'·�1?etlfou para Lisboa o nosso
estimado assinante sr. Cap. An­

ê lóTiip Pedrode Brito Aboim Vil-
-''là,l.obos. ."

.

...

� '!,"CÔfn 'chi-ta demora esteoe no
..

Ætgiiroe,'o nosso presado cola­
';¡ioitidó'e conhecido tomattsta
st;: L'uis Sebastião Peres.

O FIM DA NOITE

BEVISTI DE BORDRDOS « El A D

De François Mauriac de que já
conhecíamos «Le Noeud de Vipe­
res» e «Teresa Desqueyroux»,
apareceu agora editado por Es­
tudio «Cor», numa magnífica tra­
dução de Cabral do Nascimento,
o famoso romance «Fim da Noi­
te», onde num admirável estudo
psicológico nos apresenta o de.
clínio e avelhíce de Teresa Des­
queyroux. . _ . ,", ;
François Mauriac, que em 1952

foi agraciado com o Prémio No­
bel da Literatura, escreveu' além
dos livros acima cftadea.sLa.Chatr
et le Sal1g" (1920); «Présênces »

'(l92'T.�; "«Le Baiser au Lépfeux­
'(1922); «Genitrix» (l-920)e «Le
Désert de I'Amour» (1925).

.: ,-f • ".

REVISTA «MUNDO»
-

Acabamos de receber o n," 17

���

·OO�,,",�,,"��ww.""'1!l

I. CINE w FOZ I
oo-�- ----00

,¡;

-. Retirou para Chinde, Maçam­
"lJ/que,'b nosso estimado aniigo e

,'(Jsstnante sr,'AlvaroPina Duar­
'te qúe acompanhado de sua es-; Hole, o extraordlnãrío filme

'posa efllhinhos, esteve no con- colorido mexicano: FELIZ ANO
ttnente a gozar umas merecidas MEU AMOR, com uma magistral
ferlas�. ínterpretação de Marga Lopez e

" Este nosso presado amigo in- Arturo de Cordova. Um filme que'
cumblu-nos de apresentar as' é baseado na célebre novela de

suas despedidas a todas as pes- Stefan Zweig - Carta de uma des­

soas amigas desta vila e da Fu- conhecida..
-"

.

seta, de quem não foi possível
'"

. despedir-se. Terça-feira, POR ORDEM DO
CSAR, um filme sobre a vida de
Franz Listz, com Michel Simon e

Jacques François.
•

.

Quinta-feira, a reposição em

cópia nova do filme português O
LEAO DA ESTRELA.

Acompanhada de sua mãe,
seguiu para Marinha Orande
de visita a sua flamília, vindo
depois para Lisboa, a nossa

prezada assinante sr.a D. Ali­
Ce Martins da araça.

Fomos recebedores de n.? 2
desta agradável revista de borda­
dos, que p'elo seu sumário bem
elaborado e magnífica apresenta­
ção gráfica, ràpidamente se im­
pôs ao público ,feminino.

ccDOM QUIXOTE II

Foi com grande praze'r, que re-I
cebemos na nossa Redacção um
dos últimos números, deste inte­
ressante jornal de Artes e Letras
que se publica em E'vora, sendo

·G,,·.··.··8.ra rd. G e' ry·-di��á�Oà�A�f��'�����:�ent.ede-Agradecemos ao nosso dedica-
do amigo sr. Francisco Cota a

gentileza do envio do «Dom Qui­
xote».

� Jornalista, louco!poeta e

uma canUgona. da natureza cOil!
Drama e Ritmo.' Esta � a minha
maneira de versejar, embora tam­
'bém verseje com palavras ••

�ERARD GERY jornalista de
� ,choque do ,P_aris Match.,

no Faial, para uma reporta­
gem sobre o vulcão subma:,rino,
obteve um êxito de assinalar: VA-
LOR, FORCA, CORAGEM e so- Depois da proeza de Gerard
hretudi:> ESI:>ERANÇA! Gery, senti. que dev¡¡ria fazer o
Gerard Gery subiu ao tope da .Eloglo da LoucUra •• Dessa lou­

ilha em fogo e ainda mais: Pene- cura que faz o Homem bom e
trou nó interior da cratera I Para criador. E�sa loucura que Fer.
quem não viu o vulcão do Capelo nando Pessoa, canta:
não poderá fazer uma Ideia exac-

ta da sua proeza. Também eu não .0 que é o Homem sem lou�ura

posso dar essa ideia. com pala- Mais que a bêsta sadia,

\Iras, porque ali havia Um homem Cadaver adiado que procria?»
desesperado, fogo, fumo, areia e 'Quero o homem louco e bom,
pedras Incandescentes rolando. e no sentido mais humano e cres­
havia qualquer coisa. sobretudo, cente da realidade.
Clue é Imposs{vElI de traduzir: Quero-ó Independente e um
DRAMA I'

.

pouco existencialista. Quero-o um
Para que aer� tentasse supir à pouco à maneira dos deuses,­

crate.ra com as explosões fortes alado, voluntarioso e irreall. ..
que naquele momento se deram, O homem é um animal Egoista,
era necessário que ele não tives- Dramático e Nobre. De Platão a
!le naquele momento a mais pe- Sartre tem sido dramatut;go e tem­
-quenEi. manifestação de Instinto de ·se destruido. Talvez pouco mais
conservação. tem feito que isto, mas a sua vir­

, Durante todo o tempo de per- tude inais expontânea e natural é
manência no Vulcão (que calculo a loucura. essa loucura que o faz
entre 40 a 50 minutos) toda, a sua Bom e que o lança na aventura

, acção foi de trabalho, calmo, sem do Progresso, da Beleza e do
preo'cupação de se proteger.. Amor. E' um animal l(rico! ...
Qualquer homem retira 40 a GO Gerard Ger}' tem a loucura de

por cento 80 seu instinto de con· que falo. A sua loucura é um ca­
servação, mas Gery pôde retirar so de experiência, de idoniedade
cem por c,ento desse instinto. espiritual, de cerebralidade eris.
·

Este jornalista na sua proeza talizada. de emotividade educada.

aB�Ln_giu._.'tm_a .¡altl!ra olímpica de Um filósofo alemão dizia que o
taéza e'uero smo, '.' Homem era pouco louco e huma-

· a�rQr.d Q��:V teve medo; no demais. .

-

Creio 'lúe nãol .

aeRY'rEM A LOUCURA SU.
Oer:V ,nllo fala de sf. Não é ego- PICIBNTE-PARA SER DBVlDA­

centrista, por isso nllo tem medo. MENTE LOUCO,
.' Quanto mais o homem tem o

culto de st maia se protege e s�.
A loucl;lra d� Ger�. é' u_fit -easo

amedronta. ",' "

"-'," ..

,

'" de E,¡p,enêncial e, foi essa-, Espe.
A I d' I"J d ri <I é dé' riência. que ad'mlrei e sentkoucura e \.letat �Uer.1 l5" Ele confirlt!ou no P'.aial a'q'uilonlo. E' uma loucura dirigida; e

d I t d d I que tiitha trazido de Fran�a.para oxa men e, coman a a pe o
_ Uma louca superior à eiilis-cérebro, têndaI" ,

El urna Ióuéuta poética, ctia- Carlo. 'a,.la .dors. .

Perante. o perIgo age em Paz, f !Jo «Cofrelo da Horta») .

COlt! um auto-domfdlo de artista.
A sua satisfação não foi de vai­

dade, ao serviço do Bgo. era a,
alegria da vitória' pfúfissional, do :

dever cumprido, de pat que se sé·
Slue. Nada pessoal, portanto.
.Oísseomé que não é a aVentura

que o prende, maa a Beleza em si.
cNão sou um aventureiro. Sou

um poeta emocional e dramático.
A cratera. naquele momento era

* * *

A tiragem e a expanSAo de
-Notrolas do Algarve» Justlfl­
oam a preferência dos seul

anunCllntes e ofereoem segu­
ra garantia dum. útil e proyel­
to.a publloldade.

J�LIO PA�IS�!
pUaLIC1DADE GERAL.

Estudos-Prodl1�ão Corretage!l1
'I'ELEF'Ol'lfE litU 8 O

Rua de Sanla Maria, 16 - LISBOA

AOS PEQUENOS CAPITALISTAS
Organização, com Sede em Lisboa, de larga e segura acti­

Vidade, com as melhores referências comerciais e bancárias,
ACEITA pequenos empréstimos, garantindo em absoluto capi­
tal e juro mensal ou anual.

Carta com indicação das verbas a este Jornal às letras J. M.
-1£-

".,.51 (( " 11".$ Xh >.
\7-�:- ��.

.J r t z I if OJ)Sll} itu

Quando a Câmara Municipal num
louvável desejo de melhorar a ilu­
minação pública nas artérias cen­
trais na cidade mandou colocar luz
fluorescente na avenida a começar
da Estação do Caminho de Ferro.
mandou logo iluminar conveníen­
temente e chamado, Largo Estação;
Não compreendemos como apesar
de passar tanto tempo ainda
não se acabou de concluir, pois
um lampião encontra-se apagado e Fâle.ci "t'·

é',

seni o passeio ondeo mesmo se-en-
'

.. '. . .cl.�e n ,OS
-contra, jIl¡�talado est¡,\r tapado ,ocque
causa; aborrecimentos aos peões que,
por alí' têsn de transitar; Igualæen­
te a placa central não tem a-relva
devidamente tratada, parecendo um
matagal bravio. '

..

São pequenas a-nomalias que de­
viam ser reparadas, por se tràtar de
um local que dá muito nas vistas
para quem .vein de fóra. - e·

.;,., 41�aro de l.Jemms�:;:_',
Fornos ¡lUrpreendid�s pela:.tr'�­

gica noticia do falecimento do sr .

Álvaro de Lemos, antigo Diret'iór
do nosso prezado camaràd:â:,«C6r­
reio do Sul» e ainda seu. actual
proprietário á data da sua morte.
Pessoa de fino trato, esteve'du­

-------- rante17 anos àfrentedo jornal'
que bons serviços prestou ao Al­
garve e à política nacionalistà.
Com a sua morte perde o Algar­
ve um grande amigo. Actualmen­
te, desempenhava, com mu ita
competência, às funções.de chefe

mens sem alegria nem força pa- da secretaria do Grémio dos Ex­
ra o trabalho. - portadores de Frutos e Produtos
Num livro da colecção Cos- Hortícolas dó Algarve. . _

mos que tenho presente, dis que O sr. Álvaro Dias de Lemos,
a média anual de cMsumo dos que contava 71 anos de'idade, era
portugueses .é de 11 quilos. A natural de Gavião, filho do faleci­
média, sim. Antes que não quei- do jornalista José Aires p'ereira
ta répresenta-se-me a figura da-' de Lemos, dei>¡a viúva a sr.a D.
quele homem que trabalhava na Judite Pacheco Djas de Lemos, e
relra das Indústrias e que enta- era pai do sr. Alvaro Pacheco
bulou conversação comigo no Dias de Lemos, funcionário supe­
electríco. Estava só, a mulher e perior da Swvissain, em Lisboa:e,
os filhos tinham ficado em Tor- sogro da sr.a D. Maria Rosa Fa-
rão, no Alenteio. rinha de Lemos.

'

- Mas quem lhe arranja o Os restos mortais daquele nos-comer?
,

,

. so distinto camarada de Impren-
- Sou eu. E fácil. Meio qui-

, sa foram. transportados em'· autolo de pão, azeitonas,_ umas f�- . fúnebre para' Lisboa, sendo se­
veras de b.acalhau cru, a

garra-, pultado
no ce.mitér.1o d.o L.umiar.finha de vinho - e ala... A' família enlutada e ao nosso

- E eqrne? preZado camarada «Correio' do
A fa��nd:homem descontraiu- '��es�ndereçamos sentimos pê-

-se, camo se fosse desmanchar- .' II
-se numa gargalhada. Era ape- jnas um fregeito de espanto.' Helder Alves a! Carrasco
-.-Ca,rne? Quem e que lhe che-· No diá 4',dó éorrente em L!s�

ga? E só nos dias (¡ssinados e boa gnde residida', fal�ceu o sr.é quando é. Um bocado de tou- Helder Alves Gonçalves Carras.
cinho... co de 23 anos de idade natural
Claro que não confio nas es- de�ta viia. O extinto' era' filho da.

taHsticas. São umas men tiro- sr.á D. Maria do Carmo Alves
sas, essa � a verdade. Ora ve� Carrasco e do sr. José Gonçal�
am: se excluirmos os milhOes ve8�Carrasco e sobrinho dos nos­
de pessoas que em Portugal co- 80S prezados assinantes e amígosmem carne só nos dias assina- srs. Manuel Fernandes Ribeiro
dos, a capitaçdo dOI$ que real- José Lucio Alves junior e Manue!mente a. comem.é multo maior, Lucio.' '

'

Assim é que/está certo. E a es·
tatística fica mais boníta� .

"

El
Nelsa Agos�lnho: da Sliva'

o Aofo EI.iforal

TAVIRA assistem, como graúdos e miúdos, e
isto com o beneplacito que preside
aquilo que podemos chamar uma
autentica e revoltante caçada. Um
bom espectáculo de educação para
menores, que não deve voltar a ver­
-se- e que se poderia evitar, pondo

. em prática as medidas necessárias.

GariO cla Eatlc¡áo

Movlm.llto II. 1'8910. 110 'orfo'
'

II. lina a.al a. ,allto_ IIIDt6Dl0
De a a S cle Novembro:

_j
Entrados:

MÃDALE_NA, Português, de 1198
ton., .de Lisboa, com carga. �m
trânsito, ' ,

ZE' MANEL, Português, de'926 ton.,
de Lisboa, vazio. .

;

Saídos:

MADALENA, para' o Fuuthal, cóÍn
sal. .r ". '," "".'

•

FARMÁCIA DE SERVIÇO' ::;

Está de se�ço permanente,i'-de
9 a ,15 de Novembro(a Farm:ãCia
SILVA, Rua S; João dó Btiti:> -:":'1'e­
Iefone 64.

Conta Gotas
(CONCLUSÃO nA I. a PAGIN")

Fica maIs bonita
.

Ramalho Ort/gdo, flO volume
VI das Farpas, se me mão enga­
no, conta-nos que no seu tempo
a média de consumo de carne

pot habitante, em Lisboa, �ra de
11 quilos por ano. O crítico re­

voltava-se, apresentava-nos al­
guns quadros tlplcos da car�f1-
cia de protelnas: crianças enfe­
sadas, mulheres p;ematuramen'
te envelhecidas e cançadas, ho·

cio ... Outro mando, Que não

entendo, eu que sempre sou de
outros mundos.
- Está admirada do que lhe

eu digo? - continua o sr. A. re­
pondo nos meus olhos redondos
de espanto e dúvida - olhe que
não lhe conto da missa a meta­
de. E não faça grande ésforço
para compreender essa moral,
pois seria em vão;- Está tão lon­
ge de si e fala uma linguagem
tão diferente ... Mas então por­
que lhe estarei eu contando tu­
do isto? Só porque me parece
que você é demasiado simplis­
ta, idealista. Você imagina as

pessoas� e esquece que as pes­
soas tem outra existência fora

, I da sua imaginação. Diga lã se

N () T IO IÁRIO -nã�e���'ndo que sim, frouxa-
- mente. Embora não concorde

O escritor Alves Redol 'ac_aha ·com a crítica, não vale a pena
de firmar com uma editorial 'de discutir, ganho mais ouvindo as

Lisboa, o cóntrato para a. edição palavras de A. que continua:
dum no�o roma.nce, que devetá

,
- Conhece o nosso vizinho L.

ser publIcado ainda este ano, O' iZão conhece P, o que tem um ar­
Romance intitula-se: A Barca dos: masém ali em baixo, o dono da
Sete Lemes.

,
'leitaria.,Há dlas,·voc� entrou lá

... OJ: ...
" a telefonar. Enquanto esperava,

O Dr. António José Seraiva en- o ,L. ofereceu-lhe, com requin­
tregou à editorial Publicações- -tes de" delicadesa, um banco a

Europa - América, o original de que prf!viamente sacudiu imagi­
um trabalho seu sobre FerRão nário p.ó ••. Pouco tempo antes
Mendes Pinto. disia-me ele de um seu calxei-

OJ: * '" ro: «_Formidável, o rapasl 1'i-
t:lando continuidade El ediçãO' nha lá 'uns artigos 'invendávels,

das obras completas de Leão de pessima qualidade. Pois o
Tolstoi, encetada com a publica- moço, em menos de um padre.
ção de «Guerra e Paz», vão ser -nosso, não .despacha a merca­
publicadas as obras dO' .grand� doria? E mais que fosse.» E au.
escritor russo: Infancia,. Ado- mentou-lhe o ordenado, Claro.

�õi�%':'¡'� ,e Iul!e!Z!:�d�1 _n�lt!. l?Ô_ ��'Iri%l'::ft�; fp��¿d_��el��"p���
* * *

mim, teria ,a pena maior. Nou-
O público português. re\'elou trá mundo, em ves disso, tem

uma predilecção. especial pelos aumento de ordenado. li se u te
livros ele Erich Maria Remarque. oulta...

"

A segunda edi"ç,ã_o de «A Cente. E conta outra e outra aln.da.lha da Vida»; Ja está prestes a Eu, olhos redondos de pel,xe queesgdtar-se.
* * * penetrou em águas misteriosas

Vai ser .ree·d_itadd na colecçã,o ':n::gr.quer perder um só por­
«Os liVFOS dal? Tr�s Abelha!>., ó < __ ..

.

..
' •.. , '

sensaêÍO'nal "tom>anêe ite' :Joffh' .c'" :,---'-:,:'�;.c:': :'::-- c"., ''' ....
__ : ��, :,,',

Steinbeck: «A um Deus"desco. A morte do biGho.
nhecido}}.

* ti< ...
.

Nicolai, biólogo alemdo, dizia
IA cS!ec:Aoll tia. hojelnau,urao que «só morre o que é grande.»

mOl. elará o m....olelo ...Ibo a too' Romain Rolland aproveitou pa·
el.. al pllblioac¡6.lj fiue DOl fo...ar ra,' :dal, profetlsar a morte da
enfladol'cloll ...mpl.r... ·:.:_ .- gúer_ra. Afirmava que a gllerrq.
�..",.,.,...."..��. atingirá -ploporçfJes tdo grano.

.

,
'

_

. - diosas,,",tão supreinamente de-

A,n 'd el ': t vastadoras, que todos teriam
�_ra e 1'1J;8 n �º.t; Il'!tedo _¢ela;. A guerra Qao, tard.a� .

.

.

,- ---

.� 'ria assim a entrar -n.o museu'

'.A. Jamí1ia' de Maria. S�:.� eolno os {osseis dos 'diiz(¡sau�
bastiana dos Sant o s� na' rios seus irmaos 'em corpul�ncra.
impossibilidade de o poder ¡sso-.não impediu, no entanto,
£

.

d i
;

d 1 que em /iJa9 deflagrasse a mais
ater, ln VI ua mente; horrorosa hecatombe de todos
vem, por e.sta iorma, a�ra· os te�¡Jos-ld com as VI e Vg em

decer, mUlto reconheCIda, �xerclcio.,. E eu qtie não gos­
a todas as pessoas que' se tode profecias (mesmo quando
di gnaram acompanhar à são proferidas por ldb/os puros,
_

.

' como os de Romain Rolland)ultIma morada, a sua cho- eu que as desaprovo arrisco-me
rada mãe, avó, sogra e irmã, a fazer uma •.• Qu� vem a ser

ou qué por qualquer for.. esta: a guerra morrerá nao
,

'f quando ela rór grande, mas
ma, maOl estaram o seu quando fór grande a nossa deci-
pesar. são de acabar com ela.
A todos muito e muito

obrigado.
Odeleite, fi de Nouembro

de 1957.

t.-tu; : i Ar 1 ; ::: p 4 :': :

,Egol8mo
Nada querer
de pessoal

__ (Q_uÇ,Q .,4ia(#_r) _ ..

. é teu mal;

Qualquer cousa.
E' preciso •• ,

Uma rosa,
fJm sorriso •••

Numa feira
não há serva
que não queira
uma erva

_c;: t;m l-eli� -_'C' :-:;-- _,

nado, ou quase
que é rals
que'e adsis.,.
Amigos I, sel
que entre a gente
e à leci
diferente
fjh Ii querer
par'a ter-se

é.petder _

e p(}rder"se.
Punios Vdos ..•

Quero eu
tudo meu
noutras'mãos,

Marla Manuela Nunes

Quando da construção de can­
teiros no final das artérias que li­
gam com a Rua Teófilo Braga, tu­
do nos levou a crerque tais cantei­
ros seriam ajardinados, dando um

ar gracioso à nossa principal IU·
téria.
Afinal, o estado 'de abandono

em que 8e encontram, transfor­
mados em vasadouro de lixo, ou
pouco menos, constitue uma villta
desagradà vel, principalmente
para quem nos "isita, que convém
eliminar.

,Assine, o �Not¡clás do ,Algarve.
e contribuirá para o desenvolVI­
mento da Impreflsa ,Algarvia.

:: : ii ; t Ji l ·f G

Nõ pa.ssado 'dia t do correntê,
faleceu no sítio das Hortas, nesta
vila, a menina Nelsa Agostinho da
Silva, de 14 anos de idade, filli!!.
da sr.a D. Rosa Agostinho da �iI·
va e do sr, António da Silva e ir.
mã das sr.as D. Laurinda AgQsÜ­
.nho da Silva, D. Suzete Agósti;';
nho da Silva e dos srs. Marceli­
no AgQstinho da Silva� nossa: pre·
zado assinante e DomIngos Agos-
tinho da Silva. .' ...

.1:1

Luis Palma ,Vaz.
Em Lisboa onde residia, faleceu

no passado dia 4 do corre'nte, o:
st. Luis Palma Vaz, ,ca�ado, "d�
64 anos de Idade. '�.

>

O saudoso e�tit1to .era c,asado
com a sr.a O, Ana D�mingoáVaz.

li

tlosé da Cruz; Viegas, ..

. Em Lisboa, onde residia, falê�:
. ceu osr. major. J Qsé da. CruzVie­
gas, de 74 anos, viuvo, pai da sf,.�,.
D. Fernanda Dias Viegas Silva;:
casada Cdm o sr� Jds� Reis Viegas
Silva; nosso prezado f{migo e á&_·
slnante em Olhão, pr,esidente da
Comissão Concelhia da" União
Nacional e da Comissão -Mut'iiCi;
pal de Assistência daqu�l�vità, e
avô das meninas Fernanda' é Ma­
ria Beatriz Viegas Si.lva.

.

A's famílias enlutadas, o -Noti·
cias do Algarve» apresenta sentio.
das condolências.

8eJa eoonómloo

Poupe multo dinheiro

PREFIRA A

Tlrc�n�rl� �occnno
F"ÁBRICA..DE C.A,RIMBOS

As oficinas gráficas que se im­

p<lem pela perfeição" esmero dos
seus serviços, e equipadas com

as mais modernas máquinas au­

tomáticas da Indústria Gráfica.

VILA REAL DE STO, ANTÓNIO
Telefone 59 Aparlaa.o 3

id : ii 5 iL : dé tt; =
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IIIDÁ Dt:'DnDTIIIA
'CA.�lrAL E PROVÍNCIA I 'F UT:E B o L�

«�ortug�l é Lisboa e o fio internacional de futebol V I U H U L'dl U IIII VH
, ..

resto é paisagem}, .• :. mais importante da tempo-'

•. '�',. vulgat atirarem-nos rada, outra, para acompa- C' N I d'este tampão, esta .espécie bar a equipa local (de fute- ampeonato t : aciona a II Divisão (Zona Sul)
de mordaça, quando acaso bol, clarol) que foi à capital

" . .
.

se faz referência a qualquer cumprir os seus deveres C!oruQhense. I-Portimonense, 5 de energia. e de entusiasmo, Mas além de mostrar ser ainda pedra de

'd b era �olóril) que a esse entusiasmo muita valia dentro da equipa, sou-
, os aspectos, ons ou maus; ssciais marcados pela ca- O primeiro quarto de hora, n_i!i- fartava uma coisa ímportante] o sa- be, através do jogo orientar os seus
da vida provinciana, E' uma lendário dos jogos, como damente-favorável ao Portimonense, berem criar o terreno propicio para pupilos de modo que obtivessem o,
Irase de seguro efeito. Ma- .seuhora educada; a mesma

e eDt·que a maior clareza do seu derrotar a defesa algarvia. Como o maior rendimento.
d b b I jogo, ganha�do expressão, sem en- tenta a f

. ,

lid
.

ura, em esta e ecida na que aproveita o sábado à .

d d
ar m azer, Impe lOS. apenas

S
.

d d I
tusíasmcs esmedidos, disse e que pelaideía de atacar por força, queOCle a e", com casa pró- noite para se desgarrar da lado estava o grupo mais forte- \)S séus esforços haviam de resultar

,.pr!� e ,qu� certamente paga parvoeira quotidiana no deve ter .coneencído o próprio infrutíferos.
.

,Jw."pqs:to's. ,E' uma Irase q ue Parque Mayer ou na Feira adversário da sua dísposíçãó de ',Depois do Intervalo o PortilQ,��
não' admite disc s ,� .'

Pl'
ganhar a partida. Até porque os ra- neuse retomou o comando da partí-"','

't'
u sdaod' 'q�e °IPu dar; a.m�smísslma que PRlZehs deMCort�clh�J' desfa!cados de dai:e'gólpe'à¡,os ,golpe, o primeiro'

represen a uma ver a e Ir- vo ta epors a terra contar ,oc.� e. ,,�anué .orge, nao mos!ra¡ logo, vibiad'o aos 'três minutos com

-reputável: Sagrada como o .assombros sobre as baila-' -rajn [ndícios.de, pel(Jtemp!)_a�lani a óbtenção doterceíro tentn, acabou
mistério da sanaíssima trin- finas do Maxime e as obras .te, ;ser�m, capazes d�'ê',co';1trad'llJlf'a por ditar a sorte do Coruchense,'

.'-:'¡¡ 'd'.
'.' .r: • .:i "":,' .t",; '-'1,'"

',,'
.

d' .. M'
'.

ooli ."'.,
maior '�O(ea e censer n/Cli', OC;ISe,U �"t'Nt!gr'!inoda.casa, a;ine�Jiler!ência",ua, e, �nl<lesm�l1 IV� êli>m,o. o, etropo rtanae t,�rm<LI1�, lu,te:bohr c. ':' ',,:' •• ". " ....6tt� akseu,aÍIl ué; ',', r

"

d'
"

"G<>e�il'm-· (;)s-pl'incípro:s--esC'O� : Ii) á'r�If>gá; c6íIi 'Pr()'jl�n(ji:�"'d'ei � }''I:0'ífa!ia a:pa�f�r'do�, 2Q' ,níi�\¡t¡ls} 4efes�, Oll,� 8�i�ã�n�el :��;vtb:
last.l�osi:d,o tempo dos lÍQ.s� :�rdiria''e'modps de "varina:, �an�� o.fact� verlf¡ca� �e�ue,c�� Ii�>'l'�u'�,e,�: pO�,,�lto. tiveram, 'se�
sos Ilustr.es antenas. s.a.dos _ O' flh 'P t I éL' ';;'1 a

..

al,udado vell.to,.que sop.r�yà forte, auvíaa, refl.exo n.o desfecho desní-
'" .

s: "'_,",
.« ,1 q,\ or �ga IS 'e éJ seu bvor,,;aIgo poderíà' aconte- -

veiàí1ir da Gdntenda
'

, ,ya lá?m pobre de :ens to boa e o restq\,é paisagem! ... »

"
cer, os ribatejanos passaram, a i,vi- ,Ó-Porti�oiiense r�aliiou um bom

,tl{n.tar dlze.f numa roda.d: �'�,G�aro que'. não teríamos ver .. mais ao ataque,
" ".,"" :'!, jo�.Q.'J),esde o 'gu!lrdião a� extremo­

.amigos -mars ou menos via- nada com o assunto, nem E quando. puseram o resultado- -esquerdo o conjunto esta bem e�·
ujad0s. que a província tem tal 'nos preocuparía, não em 2-1, depois de estarem a perder truturado, E beiJl coman.dad� - dl-

'I'S'tO" te'm aq'uI'lo (muI'tas f
.

.'

f t d' por 2-0, reiobraram de vontade, ga-se de passagem- pOlS DI Paola,
, r , ,

osse (;) ac O e essa ma- ' , ,

ç9isas) que é certa a objec- neira de ver, representar
..--------...------...----.....-----....------....------...------...----

çãosacramen.tal:«-Bahl ... urn prohlema que ',exige N 'tl·C.·
....

r.·o ·Oesport.·Portugal. é LIsboa e o re�· equação; ,problema' resul- O a'"
,

" '. VO
�9 ,é palsagem, caro aml- tante dum,�/errada concep-
j�bL .. )) V.á �á um desgra- ção dos valotes postos �m FOI EL.EITO, , i

na sede, Rua de Barros Queirós,
'çado provmclano t�ntar de- jogo,'.i:(1ÍÍ problema moder- 59,1.°.
.fender a santa ternn�ados noquet'.:Sem pre��_nder fazer SÓCIO E PRESIDOTE,HOHUáBIÓ' A éntrega de prémios envolve

escarneos e zombarIas da drama ou espécl,llação des-
.

.; os da Volta a Portugal e os dos

m.alta .m. ai::; ou men.'os cos- cabida, direc.·.·.ta.. mén.t�. rela- DO LISBOA GINÁSIO campeonlatos nalcionais,a.tingindo
. :¡ o,seu vo ume va or superior a 100

mopolIta, que escnta e es- cionamos à dfamá;.-tlca crise ,.0 CHEFE DO'ESTADO! contos.

car.r�d� lá vem a fra.se toda: de consciêncf�·._ .p.ot q ue
�

«�Den¡:a�te de lénas, ho- àtravessaesteifossomundo. 'Tl)IDl�(illX\ 'YnlIDlCDQTi)!1IiIIHFAI L b Na última Assembleia Geral do r �1,Q¡�Ji\\ !!JJ w¡or J!l Jl JI, Vimem. •• Port riga é is oa Compreendemos que as Lisboa Ginásio Clube, foi procla-,e o resto é paisagem! .•• » soluções exigidas pela vida mado sócio e presidente honorá- i A exemplo dos anos anteriores, a
.

E ainda, nuns senhores, de província, (> espírito rio daquele prestigioso institufol Secção de Pesca do Clube Despor-
f t d L"d . de educação fisica, o sr. General', tivo "OS Olhanensés», realiza liojese ,ossem as gen es e IS- mventl o q ue é necessáno f no Molhe Leste da Barra de Olha-o,b f' I d

. Cl'aveiro Lopes, ilustre Çhe e de "1

oa a a Irmá- o, os a capl- possuir para suportar toda Estado. . , o seu .IV Concurso Inter-Sócios ...

tal a defendê-la, assim, de uma vida de limitações, de C! e <:> Segundo consta nos meios afectos

qualquer tentativa de com- contínuas renúncias a que HOQUEI EU' �ATINS
ao Clube, há extraordinário entu-

.

¡,... • . siasmo e expectativa por esta ini-
paração com a província, a província obriga, ao la

.• ciativa, que está a despertar, mais
enfim, nós poderíamos en- do das solicitações do mais PORTUGAL-ESPANHA EM LISBOA" interess� do que os anos anteriores, I

colher os ombros e levar o fácil, do já feito, do que é have�do muitas pessoas inscritas
caso à conta de bairrismo, ja largo, amplo e alto, pos- Pilra a disputa da«Taça Amizâ- para o efeito, tendo o sorteio dos

..

d "d d d
.

'1 b' de», realiza-se dia 50 deste mês,'b' pesqueiros sido efectuado na pas-mama, e supenon a e ou sam gorar o eSlqul í no d t f' I 23 hprimeiro jogo de hoquei em pa- sa a sex a- ella pe as ., ao pre-
cabotinismo de nascença, que está. na base da detur- tins, entre Portugal e Espanha, ço de 15$00 cada inscrição,
Mas são os próprios pro pação, de valores. Mas tam- sendo o segundo jogo no dia 5, Os regulamentos �a .prova tem

vinc-ianos, os nossos conter bém ,é ve.rdade. ,nue., a, miS- de Dezembro na cidade de Ban. esta�o patentes, ao pubhco na sede

d
' "l'

celona. " '� 'd1(qU:�l,a colectividade desporti�a e
ra,neos, os ,c@nterrâneos' e são principal do provincia -, recreativa.
conterrâneos nossos, gente no, o que, o justifica como '" Estão instituidos como prémios,
que como nós nasceU e vive fenómeno social, com for, A B R A 'A O, uma Taça e quatro medalhas, para
na província, .a proclamar ça activa,' é precisamente a

n O L u.s .eta.n" 0';",'"
'os primeiros cinco classificados.

aos quatro ventos a frase c6n�trução de c'(mdiçôes de Eis uma iniciativa digna do maior
sonora e espartilhada, que vida,· a moldagem, o aper

realce e que daremos os resultados

1
.

b Fomos informados pela' Direcção, no próximo número.
ança O anátema sp re o feiçoamento sist�mático do do Lusitano F. C. que a Direcção
Portugal de lés a lés, para que a sociedade lhe pôs Geral dos Desportos, já concedeu 'a

_.D

incensar essa capiial q ue é en tre mãos e p r o c u 'ra r autorizaçlo, para 'que o conhecido:e A MORlE DE SERTCRIO SENA
Lisb.oa, a deusa centenária 'adaptá-lo, na medida ,do antigo guardião oI-hanense Abraão,
d '1 lh 'I b representasse o Lusitano ainda na Causou profunda mágoa aos meipsos ml O os e ml ocas. possível à sua própria ma· presente época, devendo fazer Il sua desportivos olhanenses, a notícia
E' '.es�a gente que -vai a neira de sentir e ser. (Mas estreia, no jogo de hoje em Silves) da motte do sr. dr. Sertório Sena,
Lisboa duas vezes'no ano, um sentir e ser'que não contraogl'upolocal. ' .I ocorrídóliáalgunsdiasemLisbõa,
uma, para a.ssistir ao desa- tragam. justame.nte ,todos �

" onde o falecido exercia a activida..

de de médico Cirurgião em hospital
---- os pormenorel:i da deturpa- l1l'O,Dlim.uuTiTi@,lfK,ITi'IOtTi}1{'lDX\\\Ii..

,TŒ&tcivil.·'
,. I'i � TUf'!UES Ção de valores a que a pró r J!l £ � lU\Ji\\J.l,J¡ Aal¡¡)¡¡' a ¡¡'11AllA O falecido <iue foi um dos funda-
""IloTA .OR loT A pria sociedade idealizada ,"'11'" ATL'E',TIS'II"'O'

dores do S. C. Olhanense, no'qual
j

. dOI.Ly,¡, J.VJ. alinhou na equipa de honra em

DBPROFILAXlA SOCIAL está su elta.) 1910, gozava de gerais simpatias
Quando se diz que (¡ Lis- Realíia-se em Lisboa a 19 El 20 naquela vila, pelo ,que, os dirigen�

boa é Portugal e o resto é de 1958, o Portugal-Espanha eni tes do clube enviaram à famUía
.

tá Atletismo, conforme foi publicado enlutada um telegrama no qual ex·
palsagem:f es -se renun-

E d F d p'ressavalil a mágoa que tal noticia,

d 'I pela Comissão uropeia a e e-
Clan O a uta por uma pro- ração internacional de Atletismo;, dera a todos os bons olhanense's •. �
víncia melhor, mas quando depois da reunião em Belgradoi _._

.

se dá como justificação de ......
'

'ClUBI: DESPORTI O::� ��rM:�ii:-e aes o�sreaa���; MRIS UID ELEPIEKTO BBftSILEIBO .,: "J; , V
do Parque Mayer mais va- ,PARA O: Sl'ORTi"NG

' (OS Olhanenses»
lerá talvez que Ó '« restO)9
continua a ser «paisagem"
por muitos anos e bons.
Porque, ao fim e ao cabo,
a provínoia tem as suas

próprias característicasj' os
seus valores reaisf' �e_iIi os

quais Lisboa não p'od,eria
ser o que é e 'que' não se

podem negar sem negaI," to­
da essa ampla realidade
que é a província. '

Compreendo que se admi­
re o que é melhor, mas por
favor não se negue o que
já temos, que não é tão

pouco como possa parecer,
que é muito, que é imenso.
Até porque, vistas bem as

coisas, tirado o denomina­
dor comum, Portugal é a

província e Lisboa, essa, é C IC LISMO
que será paisagem I ...

Candelas Nunes

iCarIa de Porlimã,o

o

Vende em Paderne

JOSE DA COSTA MARTINS

LEITE'
Multo grande e complicado é

sem d1Mda alguma o problema do
leite. . ,

,

Este alimento dé tilo inealcutá­
vel valor é Q sustento natural e

completo da criança e o comple­
mento eltee.tente dos adolescentes,
adultos e velhos,. .

Não é, porém, sómenteoalimen­
to dos silos mas também o fo,.
tlficante eleito dos organismos de­
pauperados ou ,prostrados pela
doença, sendo.até, uma grande re-

,

Curso da medicina, a qual, aliás,
lhe reoonhece alto "alor.vitamrni­
có e nutrítivo •. " ". ,,', ,,'
NeGessário, sé torna, pols, que

Com ele se tenham os mais rigo­
t080S cuidadosl não só1'1o que se

, refere' à higiene, mas também à
éonservaçilo. e qualidade;

, Exige este precioso alimento
especiais cuidados de Iimpezacom
qs animais e estábulos, de molde
a Sjarantir-Ihe desde origem a pu·
reza indi'spensá"el.
Para isso é preciso pensar tam­

bém na esterilização rigorosa dos
Utensílios e vasilhame utilizado.
Quanto ao leite adulterado ou

produzido em fracas condições
de higiene, fácilmente se conce·
be que se trata de um verculo con­

dutor de grandes males cau!;ando
Intoxicações, graves perturbações
gástricas e, por este motivo trai­
çoeiramente, pode originar as
mais graves doel1ças.
O excelentes V;llor alimentar do

leite e a :�ua elevada rique2,a em

vitaminas bem uerecem que lhe
dediquemos a maior solicitude,
Trata-se, na verdade, de u ni pro­

blema de alto interessE! nacional
e para o qual a Liga de Profila·
lela tantas vezes tem chamf�do a

atenção das autoridades compe­
tentes e do público,

.

.' '.
.

"'?" 'eoil1emor-a no dta glorioso e his­
O Sporting Clube de Portugal,. t6rico, qúe é o i.ó'de Dezembro,

acaba de contrat�r para'a pre�en'" rinte-anas ao serviço do desporto e
te' época, o antrgo -jogador dQ�, do recreio,;o Clube- Desportivo (lOS­
Náutico do Reéife; Ivson de ,Frel", ,O,l��es,�, pelo que, naquela-cfl&
tas, que em tempos fez par.te da' lectividade já se trabalha ,no senti­
selecQilo -deêPernambuco; ,'./' ,/. :;:' do, .d�d�r este: ano, grande- realce
.\8,e�nd�:',consta - nos :meJos·fu,�1 J4iQ'aniversáirib. Plua já sabê"se que'
t�liolist¡co�, tvson. 'é. um l1J�gn,l{l�\ Hel'am a� efeito na noite do I.'tl" de
co marcador., "\ --: '",,"'" D�z.t:mbl'o lilll baile, o qua'} .será

,

101
-

- ,

'

" apnlhaD,tado p,ela I!o�hecida or�
questrá de Olhão «Os Pancas J.'

,

,
-NOVO JOGADOR "':'

PARA O BELENENSE& A\N G E L O,
não de��, alinhar hoje,

A fim de ingressar na equipá'
. do Belenenses, de\le embre\le se",
guir para �ortúgal, o ,médio-cen­
trai brasileiro Nilo, que tem joga­
do no clube Madureira, e era pre­
tendido pelo Vasco da Gama,
América e Fluminense.

o excelente Jogador olhanense'
Angelo Pereira, em vir\ude de' ter
sofrido unía lesão no jogo com o

Almada, não deve alinhar hoje em

�rpa, num jogo de grande respon­
sabilidade para os olhanenses.
Embo,ra o jogador faça parte da

caravana a sua inclusão no onze é
muito duvidosa.,.

--

A Federaçilo Portuguesa de
Ciclismo resolveu integrar a dis­
tribuição de prémios da época de
1957 nas comemorações do seu
aniversário.
Deste m<1do, realiznr'se-á aque·

la -cerimónia no dia 7 de Dezern­
b r o, n o Ateneu Comercial d e

Lisboa, seguindo-se no dia 14 o

jantar de confraternização, para
o qual,está ja aberta a inscrição

OM GUARDIAO ESPANHOL
EM OLHÃO?

Segundo Consta a direcção do
Olb.anense pensa reCrutar da região
de Sevilha um guardião de nome
ainda desconhecido mas que segun­
do se diz de grande categoria, .•

Heroulano Valente

=:; 2 :sCi.; :, 4 j( eti % •• ::: lb :tk =
.
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NO PROXIMO ANO
�

'f ORTUG A L POSSUIRÁ
'I

'0 SEU PRIMEIRO RE'�TOR .T�KI�a

•

•

<J

Em Viena, onde esteve reunido
o Congresso Internacional de
Energia Atómica, o dr. Rui Brás
Mimoso, afirmou que no próximo
ano, Portugal espera ter pronto o

eu primeiro reactor nuclear, o

qual será do tipo de imersão.
Ao terminar o seu discurso' o

Dr. Rui Braz Mimoso, afirmou
cO meu pars tem empregado gran­
des esforços no campo da energia
hídroeléctrica, mas está prestes o
limite da sua capaeidade, tornan­
do-se' necessário procurar olltras
fontes de fornecimento de ener­
gia. Portugal' fez consíderéveís
progressos, graça aos ricos' de­
pósitos que possui tanto na Euro-
,pa, como nas suae províncías ul­
tramarinas •.

Olhanense, 2 - Almada, O

Podemos dividir o jogo em duas

f,ses:( ataque contínuo dos donos
da casa, sem consequenciat jogo
defensivo e de contra-ataque, sem
con sf stenc ia, nos visitantes. Ao
Olhanense credita-se um ataque cer­
rad\):,em que os remates se' sucede­
ram não podendo deixar de afirmar­
-se que, ueste jogo, se o marcador
não funcionou como devia nem só a

sorte é culpada, O jogo individual,
pecha hã muito apontada ao Olha­
nense, especialmente na linha ata­
cante, tomou neste jogo aspectos
agudos, razão pelo que o seu domi­
nio se não concretizava. O seg,undo
factor a que os algarvios devem o

pouco volume do resultado é Rosa,
guardião almadense. Na verdade,
Rosa foi, sem duvida, o melhor jo­
gador em campo e a sua exibição
esteve além do que é habitual em
jogos da 2.' Divisão. Poderemos, Pl?­
la exibicão feita ontem no �stadlo
Padinha, apontá-la como malfnifica.
A Rosa fica devendo o Almada não
ter saído do Algarve. com rotunda
derrota. O ataque dos v.isitantes, rea­
!izando algumas boas jogadasa meio
campo especialmente por i.nter�e­
dio de Saraiva, no lugar de InterIor,
claudicava rapidamente frente à de­
fesa local.

O jogo que teve velocidade, mor­
mente de parte dos donos da' casa,
careceu no entanto, de objectivida­
de por parte de ambos os ataques.
Salientaram-se, no Ofhanense,

Reina, Parra e Silvio; e no Almada,
Rosa, Santana e Saraiva.

GRRBO R �ÕE6 BLCOOLlGR6
dos ViDhol da plato ou de CDDaU!)!O

Por portaria emanada, doMi­
nistério da Agricultura e -assíca­
da pelo sr. subsecretário deEsta­
do da Agricultura,foram publica­
das no 'Diário, do Governo., as
graduações alcoolicas mrni'mas
dos vinhos comuns de pasto ou de
consumo, que se destinam a ven­
der ou expor à venda directamen­
te ao público, na campanha,viní­
cola que se inicia em 11 do cor­
rente mês, tendo sidoest!ibeleci­
da a graduaç�o minima de 12
graus centésimais, ao distrito de
Faro.

-­

��

QUEM PERDEUi¡
Encontra-se depositado no pos ..

to da P. S. P. desta vila um rosá­
rio e um pequeno Iivro,'que serãQ
entregues a quem provar perten-
cer-lhes.

,.

Vilarrealenses, amigos do'Lu­
sitano, colaborem na Campa­

nha dos 1.000 sóolos•

S.ja. 3 - Faren•• , I

Aos 5 minutos, Diamantino, apro­
veitando um cennro de Apolinário,
colocou os locais em vencedores,
por 1-0. Aos 41 minutos, Remilfio
estabeleceu a igualdade.

.

No segunde tempo, Vasques ele­
'vou a'marca pára 2-1. Aos 42 mi·
nutos, Sàlvador, fixou o resultado,

O «scoreo corresponde, fielmente,
ao desenrolar do jogo. Na primeira
parte, apesar dos bejenses usufrui­
rem de ligeiro domínio, os aláarvios
mostraram-se mais rápidos e menos

complicativos na organização dos
lances, obtendo, merecidamente, a

igualdade com que se atingiram os

primeiros 45 minutos,
No prosseguimento, os locais im­

puseram6se nitidamente ao advero

sário, em parte a beneficiar de cer­
to retraimento dos defensores algar ..
vios mas, igualmente, com uma do­
l!e de mérito próprio, não obtendo
¡esuItado mais expressivo em virtu­
de da excessiva troca de passes na

tona de remate.

fOlo. para hoja
Almada-Beja I SerpaoOlhatlense I

Portimonense-Montijo; Arroios.Co ..

ruchense; Estoril·AtléUco; Portalec
grense-Juventude; Farense-Monte;.
mor•. ;

FARENSÉ .••
OLHANENSE • -.
Atlético . .. . .

PORTiMONENSE •

Desportivo de Beja,
Juventude • • •

Montijo .

F. C. Serpa
Arroios .

Coruchense •

Estoril • •

Almada •

Montemor • • • '.

Portalegrense

• 14 pontos
13 » '

13 »

• 12 li

.• 10 •

10 »

9 Q

• • • 9 I)

, • 9 li

8 Q

5 •

5 •

5 II

4 •

'Aullltllulo. da Jona BOl't.

Leixtles, 4- Vianense, 1
I'
Vila Rçal, 0- Guimarles, 3

- Gil Vicente, 3 - Tir.sense, 1
Sanjoanense, 2 -Peniche, Q
Marinhense, 1- tIOS Le6eslI, O

Covilhã, 3 - Chaves, O ','
Espinho, 1 - Boavista, O

.

f0801 para hoje
Vianense-Espinhol Guimarles­

..Leixões; Tirsense·Vila Real; Pe,lli..
che·Gil Vicente; a Os Le�s.-San;,
joanensel ChavesoMarinhense; Boa..
vista..Covilhã.

__...,._�------�........;.;.-.

Evidenciaram-se, nos vencedores:
Sanina, Honório e Diamantino.
Nos v.encidos! Ventura, José Ma·

tia, Remigio e Armando, foram os

melhores.

Outro. rUllltado.

Montijo, 1 - Serpa, 1
Atlético, 7 - Arroios, O
Juventude, i...; EstOfil,l

Montémor¡ 1- Portalegrense, 2

Campeon�to, ,�egional do Algárve�·'
BRilHE E EXPRESSIVB YIT�8IR BD LUSITHNO Em PDITI,mlo
D:ispqtaram.se ):)0. passa­

do doniingo, d.ia 8, os en­
contr@s correspondentes 'fi
2.& jprpada do Tornei,o dé
Apurainento para o Cam­
peonato Nacional da IlL Di­
visão, tendo·se verificado
os seguintes resultados:

viva alegria em todo. Olli
seus ádeptos.

f.o

JOIIOl,par'a hoje I .

Desp. S. Btás- U, Sambra.ense
Silves.Lusitano :.. ,."

Louletano. Boa Espera,llça' /
O jogo Louletano· Boa Esperança,

que, segundo a tabela, seria marcaa
do para Portimão, realiza-se' em
Loulé, por acordo entre os clubes
interessados e com a concord3.ncia
da Associação de Futebol de Faro,

Na primeira de�locação: �"STIQOS A fOGlAt)OUI
do Lusitano, que teve lugar "':A Direcção da Associação de Fu­
em Portimão, onde defron- tebol de Faro, em sua reunião, re­
tou a equipa local, conse- solveu, em faee do boletim do árbi-

.

d'
. tro do jogo U. Sambrasense-Silves.

gUlu uma gran e vltó-na aplicar os seguintes casti.lfos:pela Qlarca de 3·1.
Repreensão p.or e:scrito ao ioga ..

Os Lusitanistas, com jo- dor do Silves F. C., Hernan; dos

gadas melhor coordenadas Santos Neto, por pequenas faltas fi

e mais,objectividade no ata- incorrecç6es não especificadas.
que, conseguiram uma me- 1 fOKoS ofitiat's dé suspensão ao

jogador do U. Sambrasense, Carlosrecida \;itória no campo António da Silva Monteiro, por
adversário, o que ocasionou agressão a um adversário.

Boa Esp3rança, 1 - Lusitano, 3
tI. Sambrasense, 1- Silv�s, O
Louletano, 2 .:... De'sp. S. Brâs� 1

..

/
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presença, actualízando-a, a par-e­
-passo com as restantes artes: a
música, a arquitectura, a pintura,
a escultura, a cinematoqrafta, etc.
Música clássica ou Jazz - am­

bos são rmisíca, embora produc­
tos de épocas diferentes e de sen­
tires dispares. Aquela vem do pa.
lacianismo dos nossos avoengos
é um atributo da fidalguia amant�
de uma arte que a impunha à
admiração alheia, através do pa­
trocínio dos artistas, e um aces­
sório como o inútil monóculo; es­
ta é a música trepidante e sinco­
pada destinada ao vulgõ, aos ho­
mens, representativa de uma épo­
ca que não mais se acomoda ao
bucólico e ao romântico. Ambos'
têm os seus atractivos e continua­
ção a ter públicos diferentes, mas
igualmente entusiastas. Mas, an-

Génio para dar e vender. Pe- tes de mais, ambos são produtos
quenee de paixões, em multas de épocas profundamente diver­
casos.'Estilo vivaz, ironia ace- sas e ninguém, consciente poderá
rada, ao serviço de propósitos. situá-los forado ambiente próprio,
nem- sempre confessáveis. Ho- nem exigir que o classíclsmo per­
mem de ressentimentos, despei- dure eternamente e seja o único
tos, e antipatias de críar bicho. sistema válido de dar forma e con-

fi daí resultou que ele, espirita teúdo a uma arte. .

talhado para projecção eterna, A pintura e a escultur:a encon­

morreu, em boa parte, para o traram uma nova expressão para
nosso tempo, por iâ não nos in- realizar-se. E a arquitectura al­
tetessarmos pelos seus pessoa- maçou um tão grande progresso
llsmos rancorosos. Num tom técnico 'e artístico que a Renas­
menos temporal e menos espe- cença ou o Barroco não mais po­
ctat, estaria aí para lavar e du- dem ser olhados senão como ar­

raro Assim, não. tes do passado, embora de um

Por debaixo das 'suas idéias passado que, tal como acontece

gerlfis, .descortinamos, com fre: com o presente que há-de chegar
q ue nc t a, pessoalismos, ambi- a ser passado, teve a sua Slrande­
ções, odios, amores, e paixôes r :ia,.mas que de há muito ficaram

adjacenJes. �drogou. uma dis- limitadasa uma época.
tributçâo mats equttatioa das ri- O cimento é a nova sinfonia
queeas=:e, afinal, aferrolhou que desafia as mais seguras teo­
sem conta, peso, nem medida. ri�s .a�quitectónicas, inas q u e

N_ãO ia. com a monarquia, mas principia já a ser ultrapassado!
VlV�u c:s sopas de Frederico da A vida caminha rápida de mais,
Prüssia. Admirava Rousseau, cada vez se lhe imprime matar
por dentro; mas negava-lhe ta- velocidade numa ânsia insatisfei­
tento, por fora. E só não foi ta de ganhar tempo. A existência
com a nobreza, porque dois aris- humana vai sendo tremendamen­
tocratas de pulso cabeludo lhe te curta para realizar as tarefas

mandaram� aplicar umas paula- que lhe são impostas. A poesia
das de. mao puxada, paga de moderna está plenamente integra­
uns epigramas co.m que ele. se da na missão que tem a desempe­
atreoera a causticar os dttos nhar no presente, com vistas ao

aristocratas. futuro. Negar valor e presença à

�_.:__ poesia moderna é não estar com

os pés bem fincados na terra e

pretender ignorar a própria exis­
téncía humana e as suas conquis­
tas.
A rima e a métrica na poesia

clássica assemelham-se aos ren- A LB

P�AAdilhados dos nossos monumentos
históricos _ são um ornamento títuem obstácu esse

mas não têm qualquer utilidade

ecaUlsmo�.São belos para apreciar co .. _.___.._orque o ta, qu
realtdades voloratívas do pass e 'e sabe, truir
do. Se os nossos arquitectos
senhassern todos esses re di

maze�a
esc are ce n d o';

dos nas suas avançadas c emen n unind tal
ções de hoje só produzir] for pre '( 'f,
t03 e não obras de arte

�le
n o se

•

e-

di nte um

fli e cada regiã _

ou ro para se modi
�

ue for

Cromwell ttsña as seguintes
palavras a respeito do júri: «-em­
baraça a justiça, entrega a san­

tidade dos. julgamentos aos ca­

prichos do vulgo ignaro .. e, des­
te modo os pontos mais impor­
tantes da lei não são resolvidos
pela ciencia dos jurtsconsultas,
ficando à mercê dos caprichos e

preconceitos de um ajuntamen­
to feito ao acaso e baldo de sa­

ber e [requentemente de bom
senso ...
Dtr-se-â: pataoras de ditador,

e, portanto, palavras erradas.
Mas nem sempre os ditadores
falam com paixão, As conside­

rações feitas, se 'eram verdadei­
ras para a Inglaterra, aflgu­
ram-se-nos muito mais verda­
deiras aindapara Portagal. No
tempo em que entre nós-existia
o júri, víamos, como furados,
em certas comarcas de catego­
ria inferior, perfeitos lapuees,
que bem estariam de enxada ou

de soveia na mão, mas nunca

em condições de se pronuncia­
'rem com acerto sobre os quest­
tos que lhes formulavam..

Editor e Propriétário
Armando R. Cruz

Uma crónica por semana

Resposta ao director de "A Província'; 1\ L V 0 R
�oisas da nossa, história
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UM (!AMtlEOTiATO

referimos, por tal motivo Vamos
contá-la a traços largos:
Houve em tempos, numa vi­

la pacata, onde todos eram feli­
zes, duas meninas, que apesar dos
dotes de formosura de que eram

detentoras, ficaram solteiras, mau
grado seu. <;

o passava, e nada. Cu­
esquecido das amar­

s dois corações, en­
raços de Thetis ou­

.
tocar a 'sua flauta

ou - era

ncia das
general izadas
que, de há
sendo fei tas

en ti tle se com pIe tar
rganização corporativa.

. último, o Ministro
u q ue o Governo se

m ava firmemente dis­
pos o a dar continuidade à

revolução nacional e a aper­
feiçoar e alargar os dife­
rentes pro�ramas de acção
social, em estreita coopera­
ção com os organismos cor­

porativos do comércio, da
indústria e da agricultura.

(CONOLUSt,O DA la PAGIMA)
, de te resultado do sufrágio directo
,uma dos cidadãos eleitores.

De facto, a Nação conhece bem
o condicionalismo da política por­
tuguesa, interna e externa; apre·
ciou os argumentos aduzidos du­
rante a campanha eleitoral¡ e des­
sa experiêncla e desses conheci­
mentos tirou as suas conclusões
através da eleição de 5 de Novem­
bro. Do lado vencedor estão os
valores da ordem, da justiça, da
fé,' da unidade, do prestígio, do
permanente esforço de valoriza­

após o relatório des- cão económica e social. Do outro

e s p ec i a l i sa d o s seria lado, a düvlda, a ameaça, o ódio,
o perigo da subversão. Do lado

om conseguir a adesão vitorioso constroe-se, com estor­
daqueles que, sen t a dos. ço e sacríñcíos, mas com resulta­
nas cadeiras dos cafés ou dos. Do lado contrãrlo, promete­
clubes esperam comeda- -se a destruíção ou nega-se a obra

G evidente.
- mente que o overno faça efectivamente, a oposição ficou
tudo, até aquilo que lhes cega perante o que todos vêm: a

com pete, dada a sua eleva- casa em ordem financeira; a paz
da posiÇão .no comérciol na nos esplritos e nas ruas; a digni­

produção ou no capitalismo. ficação do trabalhador; a recons·

A
. . . tituição e o fomento económico;

..

lndustrIa turística é a melhoria assistencial e sanitá·
actiVIdade largamente com- ria; o desenvolvimento do 'ensi­

pensadora e a�inge os mais no; a segurança .e defesa da so­

diversos campos do capital beranla; o respeIto do nome de

d b lh' Portugal, etc., etc. Na sua ceguei-
e o tra � o, .enrIq uecbn-I ra, os oposicionistas negavam tu­
do o patnmónIo geral e a do, mas nllda prometiam, tendo
leitura das suas estatísticas em con�a os meipso de que o País

mostra a quem as entende pode dlspõr. LImItaram-se, por

'1 . . I
'ISSO a atIrar palavras para o ar,

O se� va or megave e ex- recordando épocas que são de es­

cepclonal. quecer, partidarismos deletérios,
Oxalá q ue possa prod u- demagogias raivosas ..Não viram,

zir algum efeito em nós o
nem vêm porque obstlna.damente,

I d S d I 1'· assim o querem, os baIrros so-
exem p O a ufça, a. tá la, ciais, os navios, os aquartelamen'
da França, e até da'Espanha tos, os hospitais, as ci't1ades uni­

e mais outras nações, que v�rs!tárias, .as escolas primárias,
cuidam com carinho de tu- tecnlcas e hceus,. as barragens, o

d d·
. fomento ultramartno, e tudo quan-

o q uan to IZ res pel t? à to se tem realizado em trinta anos

arte de receber o forasteiro, de esforço colectivo no cumpri-

m
« uas Graças», como o po­

vo lhes chamava, resolveram não
enclausuradas, e organizan­
pos com as amigas, passea­

«para dar nas vistas».
Um dia.daqueles dias frios mas

uma luminosidade surpreen­
ente, que só o Algarve nos pode

dar, ouviu-se tocar. um tambor:
. Ra-ta-plan, ra-ta-plan, plan, plan,
como diria Chaby Pinheiro.
q povo alvoroçou-se, e ainda

mars se alvoroçou o coração das
«Duas Graças», 'que em casa es­

tavam entretidas a fazer «tr�tos
de palé» a. uma pobre imagem de
Sto António, que .passava os dias
de cabeça para baixo, no fundo do
poço, como represália da sua pau-

d. d
ca vontade para favorecer casa-

.
ames, etxan 0\ mentas.

a sagacidade, a sua desco-': Há frente, de uniforme vistoso,Se acaso os nossos amigos um mancebo tocava o tambor: ra-rS aborrecer-se espe- -ta-plan, ra-ta-plan, plan, plan!
m emana pelos resulta- Eram duas Conipanhias, que se

preencher o «Calen- vinham instalar no Algarve e tra-
��rwseguinte forma. ziam alistados, rapazes d� todas
Passeios 10 pontos; Aproxima- as regiões de Portugal.
es 8 pontos; Sorrisos 6 pontos' Havia, portanto, por onde esco-

ques 4 pontos; Indiferenças 2 lher! '

tos e Zangas O pontos; '. q �(Grupo» das «Duas Graças»,
� P

dividiu-se para o couplet ser· mais
It ara o próximo Domingo 2.a completo e dar resultado.
Jornada, são importantes os' se- Mais tarde, ao som do: Ra-ta-
gulntes «encontros»:

'

-plan, elas casaram e viveram fe-
Cupido - Magala lizes.

.

Good-by - Joãozinho
. No entanto, não há regra sem

Suicida - Grupo 2 excepção, e a nosso Ver, 'era me-

* * *
lhor deixar a Lenda para trás e

FrASes qua o vento trouxa .té n6s:
olhar um pouco mais para a pra­

. ta da casa, pois, muitas vezes,
... e trocar, sem pensar duas nem tudo que luz, é oirol

vezes, uma «capa» por uma farda' * * *

Ainda se fosse um posto alto! Ma� "FRA
aquilo •.. quase soldados rasos...

SES MOt>I'RTillS
Andava sempre tão bem pinta­

da, que não usava espelho: mira­
va-se nas unhas!

El
Era tão mau velante, e tão co­

nhecído: que nunca era ultrapas­
sado.

* * *

Há monologos de enamorados,
quetêm ficado na história pelo
seu cunho prespicaz,
No Domingo, ouvimos esta con­

versa, que se adapta ao que atrás
dissemos: .

- Então você •••
- Sim, eu gostava ..•
,- Se você quizer •• ;
- Quero ...
- Peça: à minha mãe, casare-

mos logo ..•
- Mas eu .•.
- Pronto está dito •••

I
* * *

Na estrada, a conversa estece,
mais ou :nenos generalizada, o
caso do dia era o sàtéIite artifi­
cial «Sputnik»:
- Olha Maria, gosto tanto de­

le, que quando parte, sinto a ca­

beça andar à roda!
- Toma cuidado com isso, já

basta o satélites que por aí an-
dam •••

,

.

>Il >I< 14<

No jardim, .talvez recordando
tempos idos,· algumas amorosas

vagueiam. -

,

- Como os bancos estão va­

zios, gelados! Tudo findou, até S6

ouve o dobrar das folhas •..
- Deixa lá isso, a poezia faz

emagrecer •••
- Bu bem sei agora há os mi-

líclanoa.. .

'

- Sim filha, eles são mesmo
-Prutos de todo o ano....

'

iIlepó..,tez 4' tfcté¡zafQ.

'VOLTAIRE

de além-Iron- NIEM TUDO QUi JiUI .••

I mo dissemos um

pouc trás, temos de co-

r a destruir a tão bem
te Inconsciência Turís/ica.

dulío Padesca

Apesar do· multo que se tem di­
to, continua a alastrar em nós a
« Lenda do Miliciano », o que faz
Com que toda as garotas dtspont­
veis cá do burgo, intensifiquem a

caça.
Talvez os nossos' leitores; não

. conheçam a Lenda que acima nos

�-�------------�----

A RESPOSTA DO ELEitORADO
menfo da doutrina e no exemplo
de Salazar.
Mas tudo isso fala por si, e diz

aos portugueses que o seu esfor­
ço, o seu sacrifício, a sua unida­
de, a sua fidelidade aos princí­
pios e à obra do Estado Novo se
identifica com as linhas mestras
deste Portugal velho de oito sé­
culos, mas remoçado a partir do
28 de Maio, corpo e alma de to­
dos nós que é preciso manter e
melhorar para os nossos filhos
Por isso, a Nação ficou mais um�
vez esclarecida. E 'no dia 5, vo­
tando nos candidatos da União
Nacional, votou por Salazar, e pe­
lo regime que instituiu, votou pe­
lo aperfeiçoamento das institui­
ções,...pella continuidade da obra,'
pela unidade, e pelo prestígio do
País.' .

Por todos esses motivos, a cau­
sa nacional obteve uma vitória es­

magadora. 'Assim, o acto eleito»
ral decorreu em todo o País com
a máxima ordem e acentuado in­
teresse dos eleitores, que ocorre­
ram em massa às urnas, para vo­
tarem quase na totalidade na lis·
ta da Vnião Nacional, pois apenas
no Distrito de Braga, foi apresen­
tada até final uma lista da oposi­
ção que teve aliás uma votação
diminuta, pois nesse Distrito a
lista da União Nacional obteve
45.259 votos ao passo que a da
oposição apenas teve 4.595. Por
todo o País foi grande a afluênda
às urnas. Assim no Porto apesar
do tempo agreste foi grande a
afluência às urnas. Em Lisboa em
151.585 inscritos, houve 85.891
vqtantes, ou seja uma percenta­
gem de 55,4 %. Portanto, o'POYO
português compreende que todeo o

Governo, tem de ser nacional, e o
triurifo da listá da União Nacio­
nal no último acto eleitoral é uma

grande vitória para a causa na­

ciona! devida à politica construti-

e, isso q uan­
s nunca é cedo
meçar a olhar

bem a o para tão impor-
sector da vida nacio-

I PR�Z��uO aAuSx���!N!�.'
I

nosso jornal será va­

li_?síssimo, se nos

i�-IdIcar um novo aSSI­

nantel

MADRINHAS
pars soldados portuguêses

De ,militares portugueses
serviço fora do continente, r
bemos asseguintes solicitaçõ
madrinhas, que com eles queir
estabelecer correspondencia:
josé Peixoto Vargas, furriel

miliciano e Leonel Pires de Pau­
la, furriel miliciano; Diligência
Militar de Cortalim-India Portu­
guesa.

'uiui a p.ap&g&i "WaUCi&B do 41gam"

Anunole neste Jornal de grande
8l1pansão em todo o País.

va do Governo do Estado Corpo­
rativo Português.

Dr. Coelho do Valle
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